
DECISÃO N.0 05/2005- CONPRESB 

283 REUNIÃO ORDINÁRIA 

Processo: 141.001.068/1994, Assunto: Projeto de reforma com ampliação do edifício 

sede do Ministério Público do Distrito Federal, Interessado: Ministério Público do DF O 

CONSELHO DE GESTÃO DA ÁREA DE PRESERVAÇÃO DE BRASÍLIA­

CONPRESB, no uso das atribuições que lhe confere a Lei 3.127 de 16 de janeiro de 

2003 , combinada com a Lei 3.151 de 28 de abril de 2003 , em sua 28a Reunião 

Ordinária, realizada no dia 18 de agosto de 2005, acolhendo o voto da Relatora, decidiu 

aprovar, com abstenção do Conselheiro Pedro Borio e voto contra do Conselheiro Otto 

Ribas, a reforma com ampliação do edifício-sede do Ministério Público do Distrito 

Federal, sem prejuízo das demais aprovações previstas em Lei. Brasília, 18 de agosto de 

2005. Presidente Substituta: Diana Meirelles da Motta Conselheiros Presentes: Pedro 

Henrique Lopes Borio, Lúcia Martins Flecha de Lima, Flávia Helena Pmiela de 

Carvalho, Carlos Farias Pontes, Márcio Edvandro Rocha Machado, Miguel Nabut, João 

Gilberto Amaral Soares, Newton Egydio Rossi, Hely Walter Couto, Marilda Guimarães 

Mundim, José Wilson Silva Corrêa, Karla Valadares de Castro, Otto Toledo Ribas, 

Alberto Alves Faria, Vatanábio Brandão Sousa, Getúlio América Moreira Lopes. 
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do " Bras íl ia- Athos". O Conse lheiro José Wilson explico u a proposta que fez na reun ião 
an terio r, de reduzir a po ligonal da ãrca tombada, c prometeu encaminhá-la o fi cialmente à 
SEDUH. Justificou que sua propos ta baseou-se na constatação de que a grande maio ri a 
das demandas no Conselho referem-se apenas à RA I. A Conse lheira Lúcia Flecha sugeriu 
que quando da di scussão do Regimento Interno, poderiam pensa r em ter uma represen­
tação no Conselho da Secretari a de Educação, em função das ques tões co locadas pela 
Conselhei ra Marilda. O Conselheiro Pedro Da ri o fez uma ressalva sobre a redução da 
área tombada propos ta pelo Conselh eiro José Wil son, pois todos os processos desse 
tipo tem sido muito po lêmicos junto a UNESCO. A Presidente Substi tut a informou 
sobre a Portari a que criao Grupo de Trabalho para es tudar a regulari zação do ce rcamento 
das quadras 700 formado pe laRA I, SEFAU sob a coordenação da SEDUH . A Pauta da 
reun ião de se tembro ficou defin ida com os seguintes assuntos: a) com a presença do Dr. 
Ernes to Silva, rcformulação do CONPRESB. b) aprec iação do Proj eto de Lei sobre Pi lo­
ti s c Coberturas. Refe riu-se aos dois relató ri os temát icos A e D que a SEDUl-1 elaborou, 
onde o primeiro diz respeito a uma séri e de Proj etos de Leis que devem ser elabo rados c 
aprovados no Conselho, para serem encaminhados à Secretaria de Governo c à Câmara 
Legislati va. Disse esperar na próxima reuni ão poder estabelecer uma agenda com datas 
para apresentação no Conselho desses temas. c) Serâ convidado um representante da 
Secretaria de Educação pa ra participar da reun ião. A Presidente Substituta Dian a, ag ra­
deceu a todos lembrando que a próxima reunião serâ no di a 15 dt: setemb ro. Nada mais 
have ndo a tratar, fo i encerrada a reunião na qual eu , Márc ia Maria c Silva Mazào, secre­
tária ad hoc lavrei a presente Ata que, após lida c ap rovada se rá ass inada por todos os 
Conselh ei ros present es. Brasíl ia, 18 de agos to de 2005 . Pres idente Substituta: Diana 
Meirell cs da Motta Conselheiros Presentes: Pedro Henrique Lopes Bori o, Lúcia Mar­
tins Flecha de Lima, Flâvia Helena Portei a de Carva lho, Ca rl os Fari as Pontes, Márcio 
Edvandro Rocha Machado, Miguel Nabut, João Gilberto Amaral Soares, Nc ,vton Egydio 
Ross i, 1-lcly Waltcr Couto, Marilda Guimarães Mundim, José Wilson Silva Corrêa, 
Karl a VaJ adarcs de Cas tro , Ono Tolcdo Ribas, Alberto Alves Fari a, Vatanábio Brandão 
Sousa, Getúlio América Moreira Lopes. 

DECISÃO N.• 05/2005 - CONPRESB 
28' REUNIÃO ORDINÁRIA 

Processo: 141. 00 1. 068/1994, Ass unto: Proj eto de refo rma com ampl iação do edifi cio­
sedc do Mini stério Público do Dis tri to Federal, Interessado: Ministério Público do DF 
O CONSELHO DE GESTÃO DA ÁREA DE PRESERVAÇÃO DE BRASiLIA- CON­
PRESB, no uso das at ribuições que lhe confe re a Lei 3. 127 de 16 de j aneiro de 2003, 
co mbinada com a Lei 3. 15 1 de 28 de abril de 2003, em sua 281 Reun ião Ordinária, 
real izada no di a 18 de agosto de 2005, acolhendo o voto da Re latora, decidiu aprovar, 
com abs tenção do Conselhei ro Pedro Borio e voto cont ra do Conse lheiro Otto Ribas, a 
refo rma com ampliação do cdit1cio-sedc do Mini sté rio Púb lico do Dis trito Federal, sem 
prejuí zo das demais aprovações prev is tas em Lei. Bras íl ia, 18 de agosto de 2005. Pres i­
dente Substituta : Diana Mcircll cs da Motta Conselheiros Presentes: Pedro Henrique 
Lopes Bo ri o , Lúcia Martins Flecha de Li ma, Fláv ia Ht:lcna Portei a de Carvalho, Carlos 
Fari as Pontes, Márcio Edvandro Rocha Machado, Miguel Nabut , João Gilberto Amaral 
Soares, Nc,vton Egydio Ross i, 1-lcly Waltcr Couto, Marilda Guimarães Mundim, José 
Wilson Silva Corrêa, Karl a Valadares de Cas tro, Otto Toledo Ribas, Alberto Alves Faria, 
Vatanábio Brandão Sousa, Getúl io Amén co Moreira Lopes. 

ATA DA 42' REUNIÃO ORDI NÁ RI A DO CONSELHO DE PLANEJAMENTO 
TERRJTORI AL E URBA NO DO DI STRITO FEDERAL- CONI'LAN, REALIZA-

DA NO DI A 27 DE JULI-1 0 DE 2005 . 
Às nove horas c trinta minutos do vigésimo sétimo dia do mês de j ulho do ano de do is mi l 
e cinco, no Plcnãrio do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura c Agronomi a do 
Distrito Federal - CREA/DF, fo i abcn a pela Secretá ria de Estado de Desenvo lvimento 
Urbano c Habitação , Diana Meircll cs da Mott a, substituindo neste ato, o Pres idente do 
Conselho, o Excclenti ss imo Senhor Joaqu im Domingos Roriz, Govern ador do Distrito 
Federal, a 42• Reuni ão Ordiná ri a do Conselho de Planejamento Territo ri al c Urbano do 
Dis trito Federal - CONPLAN com a presença dos Conselh eiros relac ionados ao fin al 
des ta Ata para deliberar sobre os assuntos constantes da Pauta a seguir transc rita: I) 
Ordem do di a: a) Abcnura dos trabalhos e ve rifi cação do quorum; b) Assinatura da Ata 
da 4 1• Reunião Ordi nária ; c) Posse de Conselhe iros . 2) Abe rtu ra dos Trabalhos: a) 
Apresentação do Diagnóstico c Cenários do Plano Direto r do Guará- Equi pe da SU­
DUR; b) Apresentação do Projeto de Ampliação do Cent ro de Ati vidades do Lago Norte 
-Equipe da SUDUR. 3) Ass untos Gerais. 4) Encerramento. Após a ve rifi cação do quo­
rum a Pres idente Subs tituta Diana Meircll cs c umprimentou a todos c info rmou que 
seriam apresentados dois trabalhos, o primeiro , sobre o "Plano Direto r do Guará" , 
result ado de uma parceria da SEDUH com a TERR ACAP c o escritó ri o de consulto ria do 
Arq. Luís Antônio Re is, e o segundo, sobre a ampl iação do Centro de Ati vidades do Lago 
Norte, trabalho elaborado pela equipe técn ica da SUDUl~ /SEDU1-I. Sobre apresentação 
do Diagnósti co c Cenário do Plano Di reto r do Guarâ, di sse que terão duas Audi ências 
Públ icas em cump rimento às exigências legais e em seguida o Proj eto de Lei scrã encami­
nhado ã Câmara Legislativa do Di strito FederaL Info rmou que esse Plano Direto r contém 
algumas inovações e que a SEDUH j ã elaboro u 5 (cinco) Planos Direto res sendo que j á 
fo ram encaminhados à Câmara Legislativa os do Gama c de Planaltina e que há mais 3 
(três) na TERRACAP para serem contratados. Info rmou que a idéia é que a Secretaria 

agi li ze a elaboração desses Planos c que dcvcrã inclusive ter uma alteração da Lei Orgâ­
ni ca do Di s trito Federal, no que respei ta ao conteúdo dos PDL 's e ao conteúdo do 
PDOT, mas que de todo modo essa matéria deverá ser obj eto de apreciação pelos Conse­
lhei ros. Prosseguindo, passou ao item 2.a da Pauta: Apresentação do Diagnós tico e 
Cen:i.rios do Pl ano Direto r do Guará - Equipe da SUDUR/SEDUl-1. A Arq. Tatiana Cell i­
ert Ogli ari no uso da palav ra ap resen tou a equipe da SUDUR que es tá parti cipando 
desse trabalho, bem como a equipe da consultoria cont ratada e jus ti fi cou a ausênci a da 
coordenadora da equipe Arq. Giscll c Moll, Direto ri a de Es tudos Urbaní sticos da SU­
DUR/SEDUl-1 . Dando iníc io a apresen tação, a Arq. Tatiana explicou que j á estão entran­
do na quarta etapa do trabalho c fal ou da o rganização do processo de planej amento e das 
Regiões Administrati vas envo lvidas, do Guará- RA X, do Seto r Complementa r de In ­
dústr ia e Abastec imento- RA XXV, Se to r de Indústria c Abastec imento- RA XXJX c a 
Subadmini stração da Es trutural, v incu lada à RA do SCIA, Após a apresen tação do traba­
lho, a Pres idente Substi tuta Diana Mei rell es deu posse aos representantes da T ERRA­
CAP, a Pres idente Conse lheira Mari a Júlia Monteiro da Silva , e o Conselheiro Suplente 
Dr. João Dosco Soares . A Ora. Di ana Mcircll es reg istrou a presença da Ora. Eli ana 
Klarmann rep resentando a Deputada lvcli sc Longhi, comu ni cou sobre a justifi cativa da 
ausência das Conselhei ras Ana Maria Nogales , Conc ita Ayres Ccrnicchiaro, c V era Mussi 
A morei! i. Aprowi tou a oportuni dade para d izer que iria se ausenta r po r vo lta de l i :45h, 
pois teri a um comp romisso. Em seguida colocou em ap reciação c vo tação a Ata da 4 1• 
Re união Ordinária do CONPLAN, c não havendo manifes tações a mesma fo i considerada 
aprovada e assi nada pe los Conselheiros presentes. Prosseguindo a Pres idente paraben i­
zou a Equipe Técnica da SUDUR pelo trabalho apresentado c também o Arquiteto Luis 
Antônio Reis que contribuiu apresentando subsídios importantes para um aperfeiçoa­
mento metodológico e também para a inserção de novos temas no contexto de claboraiiãO 
dos Planos Diretores . A Dra. Diana fal ou da evo lução da metodologia ado tada pela 
SEDUl-1 pa ra a elaboração dos Planos Direto res dando mais ênfase à economia urbana, 
contempl ando a ques tão do uso do solo e o transporte urbano, sendo um tripé que 
garanti rá a sustcntabilidade desej ada e des taco u que um dos principias para elaboração 
desse plano foi o fato do Guará c do SCIA, no â mbito regiona l, fazerem limite com a Área 
Tombada, c sua ocupação fu tura torna-se uma ques tão estratég ica para o DF. Falou da 
partici pação do esc ritó rio de arquitetura do Arquit eto Luís Antônio Reis , que fo i mui to 
va liosa. Disse que grande part e do diagnós tico apresentado, espec ialmente quanto ao 
Uso e Ocupação do Solo, é uma lição importante pa ra os urbani s tas e arquit etos de como 
se dcvcr:i enfrentar o futu ro mencionando que es t:i sendo feito um grande esforço no 
sentido de aumentar a densidade de ocupação das Regiões Adminis trati vas do Guará c do 
SCIA em fun ção da proximidade com Bras íli a. Sali entou que a Área Tombada, a cada dia, 
exige mais cuidado e atenção por parte do GDF c que or isso preci sa ser tratada como 
sitio hi s tó rico c num contex to mais reg ional, indago u quem poderia absorver a importan­
te demanda por at ividades econômi cas c se rv iços, especi almente habitac ionai s e uso 
mis to c que o Guará se apresenta nesse contexto, metropoli tano c regional, como uma 
área po tencialmente sat isfató ria para absorver essa demanda, necessári a para o desen­
volvimento urbano. Em seguida passo u a palavra à Ora. Maria Júl ia que cumprimentou 
os presentes c falou sobre a parce ri a da TERRACAP com a SEDU H. Ressaltou que o 
PDL do Guará é um trabalho que exige toda uma orientação técn ica, inclusive pela 
própria Legislação. Di sse ter a obri g.uoricdade como emp reendedora e a responsabilida­
de de cont ribuir para que haja uma ocupação o rdenada do so lo. Informou que a Quadra 
17 j â es tá cri ada sendo 145 lotes jâ dt:vidamcn tc reg is trados no Cartório Imobiliário c que 
es tá partindo , em conjunto com a Secretaria de Infra-estrutura c Obras , para a real ização 
de obras de infra-es trutura básica no SI A. Informou que es tão sendo doados lo tes ao 
Dis trito Federal para uso dos ó rgãos do Complexo admin is trati vo e para que possam ser 
ins tal ados de imediato pos tos da Policia Civil c quanto à ocupação dt: âreas para esco las, 
ocorrerá ass im que as obras de infra-estrutu ra bás ica es ti verem em andamento. Disse que 
também estão di sponibili7.:ando alguns lotes para o comérc io local. Info rmou que o .. atc r­
ramcnto do linhão" j á es tá em andamento em conjunto com a CEB c t:xplicou que se trata 
de um proj eto que passa pe lo Guará até Samambaia, Pistão Sul, Pis tão Nort e c Ág uas 
Claras e a lici tação desse contrato jã es tá em andamento na CEB. Quanto ao aterro 
sani tãrio, escl areceu que a TERRACAP, di sponibilizou para uso da Secretaria de Obras 
uma área na Fazenda Guariroba, na Ccilândia, que faz divisa com a ETE do MELCHIOR 
c a área da Es trutural j ã es tá sendo preparada em conj unto com a o rientação da SEMARH 
c do IB AMA, que são os ó rgãos ambientai s competentes pa ra que se possa fa zer a 
reparação da degradação do Meio Ambi ente tan to da ãrea da Es trutu ral como também de 
parte da ãrea da Capital Digital. Disse que nos próximos 60 di as o Processo licitatório 
esta râ em andamento para cont rat:lção de uma empresa para a retirada e reaprovei tamen­
to do lixo. A Ora. Diana agradeceu a Ora. Maria Jú li a dizendo da importância da sua 
presença nas próx imas reuniões. A segui r passo u a palavra ao Conse lheiro Nc\vtOn de 
Castro que parabenizou a equipe pelo trabalho desenvo lvido c centrou suas obse rvações 
apenas no SIA por ter vivido bas tante a realidade daquele loca l. Disse que com a criação 
da Adminis tração Regional implicara em algum ti po de mudança de estratég ia em relação 
ao tratamento do SI A- Seto r de Indústri a e Abas tec imento e observou que hoj e o SIA 
não é abas tecimento, não é ma;s indústria , não é comércio, não é servi ço, é ins tituc iOnal, 
c que há uma cert a rigidez de ocupação, inclusive de gabar ito, que o sis tema viârio é 
complicado, há pro bl emas de segunUl ça, e, segundo ele, as áreas verdes não têm um trato 
adequado c acha que lá poderá se realizar a melh0r parceria público/privada que ex iste. 
Concluiu di zendo que na sua opinião a equipe terá que dar um trat amento quase que 


